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RESUMO
A Escola Profissional Feminina de Belo Horizonte, MG, foi fundada pelo professor Benjamin Flores que
defendia o ensino profissional em vista da profissionalização de mulheres pobres. A escola foi mencionada
em discurso em 1912, porém, a data de criação é incerta. Em 1919, o Estado mineiro reconhece a instituição
e passa a subsidiá-la a partir desse ano. A instituição foi marco da possibilidade de escolarizar mulheres que
até então lhes havia sido negada, “uma instituição de ensino technico e profissional, com duração indefinida,
que tem por fim preparar suas alumnas, ministrando-lhes solidos conhecimentos de uma arte ou profissão,
de modo a tornal-as na luta pela vida, uteis a si e á pátria” (MINAS GERAES, 23 jan. 1920, p. 4). Essa
pesquisa baseia-se em fontes documentais, imprensa, legislação, fontes orais, iconográficas e bibliográficas.
Foram consultados acervos pessoais de ex-alunas, Arquivo Público Mineiro, discursos e mensagens de
presidentes de estado.
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